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O Programa de Pesquisa em Recursos Genéticos Animais mantido pela Empresa Brasileira de Agropecuária 

(Embrapa) tem como um de seus focos a conservação de raças de ovinos localmente adaptadas. Oito núcleos 

de conservação de raças ou grupos genéticos de ovinos são mantidos, além de um Banco de Germoplasma que 

mantém conservados sêmen de 98 animais de nove raças lanadas e deslanadas. As raças incorporadas ao 

programa são consideradas importantes por possuírem características adaptativas às diversas condições 

ambientais encontradas no país. O manejo adequado dos núcleos de conservação e enriquecimento dos bancos 

genéticos é altamente dependente do conhecimento da diversidade genética existente. Recentemente, o 

Programa de Recursos Genéticos da Embrapa tem avançado na utilização de chips de genotipagem de SNPs 

para caracterizar a diversidade genética do material conservado, visando elaborar estratégias mais eficientes de 

enriquecimento. Com o objetivo de se realizar uma prova de conceito da utilização deste tipo de caracterização 

para alcançar estratégias eficientes de enriquecimento, a diversidade genética entre amostras de sêmen 

conservadas no Banco Germoplasma Animal (BGA) foi comparada com amostras de animais mantidos in Situ 

e de rebanhos particulares da raça Morada Nova (OMN). Noventa e nove amostras de ovinos Morada Nova 

(29 BGA e 70 OMN) foram genotipadas para o chip de média densidade (Illumina Ovine SNP50) e, após 

controle de qualidade (amostras Call Rate < 0,90, marcadores não mapeados e/ou Call Rate < 0,95 e MAF < 

0,05), 51.721 SNPs foram mantidos para análises finais. As estimativas de Fst revelaram que não existe 

diferenciação genética entre os dois grupos amostrais analisados (FST=0,017 / P value <0,0001), sugerindo que 

as amostras de sêmen preservadas no banco genético são representativas da variabilidade genética existente 

nos ovinos da raça Morada Nova. No entanto, os resultados de componentes principais indicam que o Grupo 

OMN encontra-se parcialmente representado no banco genético, uma vez que amostras pertencentes ao banco 

genético agruparam apenas com um dos subgrupos observados de OMN. Os resultados podem ser explicados 

pelo fato do BGA manter até o momento apenas animais da variedade vermelha de Morada Nova, havendo 

ainda animais da variedade branca nos rebanhos privados. Essa ferramenta foi extremamente sensível para 

identificar estrutura genética fina dentro de uma raça de forma que estudos englobando novos tipos de 

análises, e amostras de outras raças estão em andamento e deverão ser incorporados como análise padrão para 

direcionar enriquecimento do Banco de Germoplasma Animal da Embrapa. 
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